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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 19 capítulos, o volume I aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da 
enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados trazem evidências científicas que contribuem para o 
melhor entendimento acerca da atuação do profissional de enfermagem nos mais 
diversos setores e práticas. Assim as publicações envolvem pesquisas nas áreas 
de oncologia, nefrologia, saúde da mulher, doenças crônicas, além de estudos que 
abordam a importância do profissional de enfermagem no contexto das práticas 
educativas, na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume I é dedicado inicialmente enfermeiros e demais 
profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, e ao público 
usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento de práticas de 
promoção da saúde.

Ademais, esperamos que este livro amplie os conhecimentos dos atuantes da 
prática de enfermagem, desde uma vertente formadora, até a prática assistencial, 
objetivando cada vez mais a qualidade da assistência nos serviços de saúde e na 
formação profissional. Esperamos também que a obra possa fortalecer e estimular 
as práticas educativas pelos profissionais da área, disseminando a promoção da 
saúde, e fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que 
possuem o cuidado como essência.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES: 
VIVÊNCIAS EM SAÚDE DA MULHER

CAPÍTULO 17
doi

Beatriz dos Santos Andrade
Cátila Luiza da Silva Barbosa

Giselle Adryane da Silva Jesus
João Luis Almeida da Silva

Karina Cerqueira Soares
Laíne De Souza Matos
Mateus Oliveira Alves

Rafaella dos Santos Lima
Susane Mota da Cruz

Taã Pereira da Cruz Santos
Thaís Lima Ferreira

Vivian Andrade Gundim

RESUMO: Trata-se de um de relato de 
experiência de acadêmicas de enfermagem 
que atuaram com as interdisciplinaridades 
das matérias Enfermagem na Atenção a 
Saúde da Mulher II e Práticas Integrativas 
e Complementares (PICs) na Universidade 
Estadual de Santa Cruz - UESC, em Ilhéus- 
BA, no desenvolvimento de atividades das 
matérias durante o 7º semestre. As experiências 
vivenciadas das autoras buscaram alcançar o 
seguinte objetivo geral: discutir as aplicações 
das PICs na atenção à saúde da mulher, 
no âmbito da obstetrícia e como objetivos 
específicos: Descrever conhecimentos 
adquiridos na disciplina Práticas Integrativas 

e Complementares que se relacionam com 
as atividades desenvolvidas na disciplina 
Enfermagem na Atenção a Saúde da Mulher II; 
Relatar os sentimentos que emergiram durante 
as vivências e refletir sobre a relevância dos 
conhecimentos adquiridos para o processo do 
trabalho do (a) Enfermeiro (a). As experiências 
vivenciadas tiveram início em 20 de março de 
2018 quando começaram as aulas de boas 
práticas na atenção ao parto e nascimento e 
término no final de junho de 2018, onde concluiu-
se com um minicurso sobre a mesma temática, 
ministrado na Semana de Enfermagem da 
UESC. As atividades e ações foram organizadas 
pelos professores responsáveis pela matéria 
Enfermagem na Atenção a Saúde da Mulher 
II.  Para que haja uma assistência de qualidade 
às mulheres em trabalho de parto, parto e 
puerpério, implica em utilizar técnicas para 
o alívio da dor, favorecendo conforto físico e 
emocional, que é possível através da execução 
das PICs que estão inseridas nas Boas Práticas. 
Dessa maneira, através dessas vivências foi 
possível perceber a interdisciplinaridade que é 
de suma importância para o desenvolvimento 
do processo de atuação do enfermeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas de Saúde 
Integrativas e Complementares, obstetrícia, 
enfermagem.
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INTEGRATION AND COMPLEMENTARY PRACTICES: LIVING IN WOMEN'S 
HEALTH

ABSTRACT: This is an experience report of nursing academics who worked with 
the interdisciplinarities of Nursing in Women's Health Care II and Integrative and 
Complementary Practices (PICs) at the State University of Santa Cruz - UESC, in 
Ilhéus-BA, in the development of activities of the subjects during the 7th semester. 
The experiences of the authors sought to achieve the following general objective: to 
discuss the applications of PICs in the attention to women's health, in the scope of 
obstetrics and as specific objectives: To describe the knowledge acquired in the subject 
Integrative and Complementary Practices that relate to the activities developed in the 
discipline Nursing in Women's Health Care II; To report the feelings that emerged during 
the experiences and to reflect on the relevance of the knowledge acquired to the work 
process of the nurse. The experiences began on March 20, 2018 when the classes 
of good practices began in the attention to childbirth and birth and end at the end of 
June 2018, where it was concluded with a mini-course on the same theme, taught at 
Nursing Week of UESC. The activities and actions were organized by the teachers 
responsible for Nursing in Women's Health Care II. In order to provide quality care to 
women in labor, delivery and puerperium, it implies using techniques for pain relief, 
favoring physical and emotional comfort, which is possible through the implementation 
of PICs that are part of the Good Practices. In this way, through these experiences it 
was possible to perceive the interdisciplinarity that is of paramount importance for the 
development of the nurses' actuation process.
KEYWORDS: Integrative and Complementary Health Practices, obstetrics, nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
(PNPIC) foi instituída pela Portaria do Ministério da Saúde (MS), nº 971, de 03 de 
Maio de 2006, que aprovou as PICS no Sistema Único de Saúde (SUS), desde então, 
tem-se buscado a incorporação dessas práticas na Atenção Primária em Saúde. 
As práticas são compreendidas como métodos utilizados na prevenção de agravos, 
promoção, manutenção ou recuperação da saúde, através de elementos de origem 
natural ou vegetal. 

A integralidade do indivíduo é o foco principal, sendo visto de forma global, não 
sendo, portanto, reduzido a sistemas isolados, devendo buscar a sua cura através 
da compreensão de como as partes agem sobre o todo. As práticas integrativas 
podem ser utilizadas de forma isolada ou integrada a outros recursos terapêuticos, 
naturais ou não.

De acordo com o Conselho Federal de Enfermagem, é de competência do 
profissional enfermeiro a aplicação das PICS, desde que este seja devidamente 
qualificado. Isso se constata através da Resolução COFEN-197/97, que "Estabelece 
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e reconhece as Terapias Alternativas como especialidade e/ou qualificação do 
profissional de Enfermagem". Para essa titulação é necessário que o profissional de 
Enfermagem tenha concluído a graduação e sido aprovado em curso oferecido por 
instituição reconhecida de ensino ou entidade congênere, com uma carga horária 
mínima de 360 horas. Toda essa discussão é necessária para os profissionais e 
usuários e deve ser foco da atenção de pesquisadores e estudiosos interessados no 
assunto.

As PICS estão sendo inseridas gradativamente em diversas áreas da saúde, 
dentre elas, a obstetrícia. De acordo com SILVA et al (2016), algumas Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde têm sido usadas de modo complementar 
à Medicina Tradicional Ocidental, com o objetivo de implementar a humanização 
durante o trabalho de parto através das doulas, que tem inserido em seus planos 
terapêuticos os recursos da Medicina Tradicional (MT), entre os quais: os chás 
das ervas medicinais, massagem terapêutica, meditação, homeopatia, florais, 
hidroterapia, reiki e yoga. 

Lemos, et al. (2014) afirma que as práticas integrativas desempenham inúmeros 
benefícios no âmbito da obstetrícia, através da aromaterapia, musicoterapias, 
massagem, yogoterapia, juntamente com a deambulação, cavalinho, bola suíça, 
banho através de duas formas imersão e aspersão que busca o relaxamento. As 
Práticas Integrativas e Complementares a Saúde (PICS) estão incluídas na Categoria 
C das Boas Práticas de Atenção ao parto e ao nascimento. 

Nessa linha de pensamento, justifica-se a importância da utilização dessas 
práticas por serem medidas não farmacológicas fundamentais na assistência à 
parturiente, que quando utilizadas de forma correta, contribuem para humanização 
do trabalho de parto e nascimento, aliviando as dores, relaxando os músculos, 
melhorando o padrão respiratório, acalmando e trazendo paz, marcando o momento 
significativo na vida do binômio mãe e filho. 

 Diante do exposto, definiu-se como objetivo geral: discutir as aplicações das 
PICs na atenção à saúde da mulher, no âmbito da obstetrícia e como objetivos 
específicos: Descrever conhecimentos adquiridos na disciplina Práticas Integrativas 
e Complementares que se relacionam com as atividades desenvolvidas na disciplina 
Enfermagem na Atenção a Saúde da Mulher II; Relatar os sentimentos que emergiram 
durante as vivências e refletir sobre a relevância dos conhecimentos adquiridos para 
o processo do trabalho do (a) Enfermeiro (a). 

Para inserir outras PICS na assistência obstétrica necessita que os profissionais 
de saúde busquem evidências cientificas, pois através dessas tecnologias leves e 
ricas em benefícios pode contribuir para o parto humanizado.



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5 Capítulo 17 181

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência referente à participação das acadêmicas 
de Enfermagem em atividades que envolveram as vivências das Práticas Integrativas 
e Complementares em Enfermagem na Atenção à Saúde da Mulher II. 

O contexto desse estudo foram as atividades referentes à disciplina Enfermagem 
na Atenção à Saúde da Mulher II articulada com a disciplina Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde. A disciplina de Enfermagem na Atenção à Saúde 
da Mulher II engloba a área da obstetrícia, pertencente ao conjunto de métodos, 
procedimentos e conhecimentos utilizados na assistência a gestantes, parturientes, 
recém-nascidos e seus familiares. A finalidade é assegurar a naturalidade no 
nascimento das crianças e a qualidade de vida da mulher.

Já a disciplina de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICs) 
busca desenvolver ações de promoção da saúde para o autocuidado e cuidado 
do outro. Vincula-se ao Laboratório de Práticas Integrativas e Complementares 
(LABPICS) do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Metodologias na 
Enfermagem (NEPEMENF). O LABPICS é de caráter extensionista e articula o ensino 
da referida disciplina com suas atividades de extensão. Entre outras atividades, 
desenvolve capacitações e matriciamento articulado com outros projetos, cursos e 
disciplinas da área da saúde no intuito de constituir espaço de inovação universitária 
para a produção científica e desenvolvimento de ações em PICs, permitindo aos 
estudantes apre(e)nder sobre as práticas e desenvolvê-las nos diferentes espaços 
em que possam atuar.

As vivências tiveram início em 20 de março de 2018 quando começaram 
as aulas de boas práticas na atenção ao parto e nascimento da disciplina de 
Enfermagem na Atenção à Saúde da Mulher II e término no final de junho do mesmo 
ano, onde concluiu-se com um minicurso sobre as boas práticas na atenção ao 
parto e nascimento, ministrado na Semana de Enfermagem da UESC, constituindo 
junto com as atividades do Curso a utilização de PICs. As atividades e ações foram 
organizadas pelos professores responsáveis pela disciplina Enfermagem na Atenção 
à Saúde da Mulher II.  

3 | 	RESULTADOS 

A fim de facilitar uma melhor compreensão didática, dividimos os resultados 
em duas categorias temáticas: a primeira onde iremos descrever conhecimentos 
adquiridos nas disciplinas Práticas Integrativas e Complementares e Enfermagem 
na Atenção a Saúde da Mulher II; e a segunda onde relataremos os sentimentos 
emergidos e vivências com as interdisciplinaridades e a aplicabilidade das disciplinas.
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3.1	Categorias 

3.1.1 Conhecimentos adquiridos nas disciplinas Práticas Integrativas e 
Complementares e Enfermagem na Atenção a Saúde da Mulher II

As Práticas Integrativas e Complementares (PIC’s) são definidas por Barros e 
Tesser (2008) como um conjunto de métodos médicos e terapêuticos de assistência 
à saúde que não são julgados como parte da biomedicina e são fundamentadas 
pela escuta acolhedora, desenvolvimento do vínculo terapêutico, integração do ser 
humano com o ambiente e a sociedade, visão ampliada do processo saúde-doença, 
promoção global do cuidado humano, entre outros. 

A inclusão dessa categoria de prática nos sistemas de atenção à saúde é 
decorrente de todo um processo condicionado por aspectos históricos, sociais e 
culturais, os quais ponderam as condições de produção e características de cada 
contexto. Tais práticas objetivam ofertar uma série de serviços à população. 

No que se diz respeito à atenção a saúde da mulher, voltado para área da 
obstetrícia, as PICs destacam também a relevância da mulher atuar no seu próprio 
destino, tomando discernimento de suas habilidades e destrezas no controle 
da própria saúde e do corpo. Por conseguinte, essas práticas de saúde têm por 
objetivo desenvolver nos indivíduos a capacidade de obtenção de competências de 
autoestima e de autocuidado, assim como o poder para indagar o contexto em que 
vivem (Kleba et al. Apud Silva et al. 2016).

3.1.2 Sentimentos emergidos e vivencias com as interdisciplinaridades e a 
aplicabilidade das disciplinas

Foi possível observar ao longo das nossas atividades acadêmicas, a extrema 
importância das práticas integrativas e complementares no âmbito da obstetrícia. 
Assim, as PICs, promovem um bem-estar e conforto as parturientes e puérperas, 
além, de fornecem métodos não farmacológicos no alívio da dor e desconfortos 
(SESCATO; SOUZA; WALL, 2008). Quanto aos recém-nascidos (RN), no que se 
diz respeito ao afeto, as PICs estão diretamente ligadas desde o momento da vida 
intrauterina até o nascimento. 

Costa (2014), afirma que as práticas integrativas e complementares em saúde 
vão fortalecer o elo entre o binômio mãe e filho, promovendo o Imprinting do recém-
nascido, desta forma é possível auxiliar, o mesmo, a relembrar o momento do 
nascimento, como por exemplo, o RN que ao nascer sentiu um aroma de lavanda ou 
que os seus lençóis foram perfumados com algum outro aroma, este estará em suas 
memórias olfativas e posteriormente, está criança poderá rememorar o momento 
vivenciado através deste cheiro ou reproduzir os mesmos sentimentos.

O primeiro contato que tivemos com as PIC’s relacionadas à saúde da mulher foi 
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na aula de boas práticas na atenção ao parto e nascimento. A Organização Mundial 
da Saúde OMS, Definiu categorização das práticas relacionadas à condução do parto 
normal, sendo divididas em quatro categorias e essa classificação foi fundamentada 
em evidências científicas (OMS, 1996): A - práticas demonstradamente úteis e que 
devem ser estimuladas; B - práticas claramente prejudiciais ou ineficazes e que 
devem ser eliminadas; C - práticas sem evidências suficientes para apoiar uma 
recomendação clara e que devem ser utilizadas com cautela, até que mais pesquisas 
esclareçam a questão; D - práticas frequentemente utilizadas de modo inadequado. 
As práticas integrativas e complementares estão inseridas nas categorias A e C.

A aplicabilidade das práticas integrativas e complementares em saúde se deu 
por meio de uma apresentação em forma de seminário, proposto pelos discentes 
da disciplina Enfermagem na atenção a saúde da mulher II, sendo contabilizado 
como nota integrante do processo avaliativo da ementa da disciplina. O público 
alvo utilizado para a apresentação com a temática de aromoterapia no trabalho de 
parto, foram os dois docentes da disciplina e os 11 discentes do 7º semestre de 
enfermagem, sendo o total de 13 pessoas.

A apresentação foi desenvolvida de modo discursivo, sendo o tempo limite 
de 15 minutos, foi utilizado o Powerpoint e projetado por meio de Data Show e 
respectivamente apresentado pelos autores deste presente artigo. O referencial 
teórico utilizado para o desenvolvimento da pesquisa a ser apresentada foram 
artigos desde os anos de 1997 até 2017. O método de inclusão foram artigos que 
abordavam a temática da aromaterapia e suas aplicações no trabalho de parto. 

Durante a apresentação utilizamos difusor de aroma de lavanda para tornar o 
ambiente mais acolhedor e aumentar o bem-estar do público. Ao final da atividade 
proposta foi entregue um folder para aos ouvintes com um breve resumo sobre a o 
tema exposto.

Ademais, foi realizado um minicurso, na Semana de enfermagem da UESC, 
pelos docentes e discentes do 7º semestre, sobre as boas práticas na atenção ao 
parto e nascimento em conjunto com as PICs. O público alvo foram os acadêmicos de 
enfermagem, no intuito de sensibilizar e agregar conhecimentos a cerca da temática, 
visto que é um assunto atualmente discutido, porém ainda com baixa adesão dos 
profissionais da área da saúde.  

Por fim, as nossas vivências durante as atividades propostas, despertaram em 
nós um olhar mais holístico e nos fez refletir sobre uma assistência de qualidade ao 
compreender o indivíduo no âmbito biopiscosocial. Estas experiências contribuíram 
para termos convicção da necessidade de reforçar o sentimento de humanização, de 
modo que o exercício profissional está pautado no agir com respeito à individualidade 
do ser humano.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No caminhar da disciplina, pôde-se perceber a grande integração entre 
as PICS e a Saúde da Mulher, trazendo à tona a percepção da necessidade da 
aplicação dessas práticas na sala de parto. Não obstante, considera‐se o ensino 
e a aplicabilidade das PICS no cuidado a gestante uma possibilidade valiosa para 
a construção de uma memória afetiva favorável à mesma, e, consequentemente a 
construção de futuros profissionais de saúde comprometidos não somente com a 
saúde física, mas também a saúde mental e espiritual, proporcionando a melhora e 
o bem-estar do indivíduo na sua integralidade.
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